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INTRODUÇÃO: A Indústria 5.0 pode ser descrita como a incorporação das habilidades 

humanas de criação e cognição à Industria 4.0, ampliando a capacidade de customização 

dos produtos e tornando os processos automatizados mais eficientes (FERRAMENTAL, 

2021; FROST & SULLIVAN, 2019; PAULO JUNIOR, 2022; TECHEDGE, 2022), de 

forma a aumentar a eficiência humana, mediante o uso de tecnologias de apoio (incluindo 

robôs colaborativos: cobots) e a inclusão de funcionários que acrescentem diversidade, 

para alavancar a sustentabilidade no âmbito de meio ambiente e qualidade de vida de 

funcionários e de comunidades no entorno das empresas. Percebe-se, desta forma, a 

conjunção das teorias sociotécnicas e motivacionais de Mayo, Maslow, McGregor e 

Herzberg (CORRÊA, 2003), às modernas tecnologias da Indústria 4.0, sustentabilidade 

(UN, 2022), Economia Circular (CNI, 2018), ciclo de vida do produto (BAXTER, 2011), 

Cradle-to-Cradle (McDONOUGH; BRAUNGART, 2002) e ESG (PACTO GLOBAL, 

2021), estratégia voltada a medidas que gerem positivos impactos sociais, ambientais e 

de governança, aplicados à sociedade como um todo, algo já vislumbrado na função perda 

de Taguchi (FOWLKES; CREVELING, 1995). Ainda que a alusão a uma “Indústria” 5.0 

nos remeta à produção de produtos, o seminal artigo de Vandermerwe e Rada (1988) e a 

inclusão de serviceability como uma das dimensões da qualidade (GARVIN, 1987) 
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evidenciaram não existirem produtos “puros”, sem qualquer serviço. Desta forma, o 

Service 5.0 envolve soluções que englobam produtos e serviços que se complementam. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: Os defensores da Indústria 5.0 apontam benefícios 

para: (i) empresas: redução de custos e de resíduos e agilização do processo produtivo, 

algo trabalhado desde os estudos de Frederick Taylor, mas que se expandiu a partir do 

Pensamento Enxuto e seus desdobramentos, como o Lean Production (que cita a 

autonomação, estratégia em que humano e máquina se “complementam”), Lean Logistics, 

Lean Product Development Process (MORGAN; LIKER, 2006), etc., sendo o último 

dependente de atividades de co-criação (SOBEK II; WARD; LIKER, 1999), estratégia 

utilizada em diferentes tipos de atividade econômica (GIL, 2001; DIAS; SALERNO, 

2003). Também, a logística reversa e remanufatura, praticadas desde a década de 1960 

(SOUZA; MEDEIROS FILHO; RODRIGUES, 2009; GONÇALVES; MARINS, 2006; 

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, 2022), além do desenvolvimento de cadeias de 

suprimento verdes (SRIVASTAVA, 2007); (ii) consumidores: maior rapidez no 

atendimento de suas necessidades, menor custo e maior qualidade, possível pela 

customização maciça (PINE II, 1999), que derrubou o paradigma de que volume e grau 

de customização eram variáveis com correlação negativa (CHASE; JACOBS; 

AQUILANO, 2006; SLACK; BRANDON-JONES; JOHNSTON, 2018), comprovado 

por Koth (1996); e (iii) trabalhadores e sociedade: qualificação de mão de obra 

(FERRAMENTAL, 2021), como nos Círculos de Controle da Qualidade (CCQ), que 

exploravam a capacidade humana de interpretação, análise e criatividade para a melhoria 

de processos (TAKEUCHI; NONAKA, 2008). Mas, Damodaran (2018; 2022) critica o 

impacto negativo, em termos de competitividade e geração de valor, das práticas de cunho 

socioambiental das empresas, vulnerabilizando sua sustentabilidade. Tal posicionamento 

gerou desconforto, mas disparou um alerta mundial, inclusive no Brasil: Fernando Ulrich, 

Head de Educação da Liberta, apontou para o “desvio de foco” como o grande risco nesse 

contexto (ULRICH, 2022-2023), ideia reforçada após a quebra recente do Silicon Valley 

Bank. 
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OBJETIVO: A partir de tais colocações, surge o seguinte questionamento: as práticas e 

diretrizes da Indústria 5.0/Service 5.0 podem gerar benefícios identificáveis e 

mensuráveis para as pessoas, sociedade e meio ambiente, enquanto propiciam vantagens 

competitivas para as organizações, ou há trade-offs entre tais vetores, comprometendo a 

sustentabilidade? Busca-se responder à questão da pesquisa mediante a coleta de 

informações sobre a aplicação de práticas relacionadas à Indústria 5.0/Service 5.0, 

percepções (avaliações qualitativas) e resultados gerados (avaliações quantitativas) em 

diferentes organizações integrantes de cadeias de suprimento (B2B), instaladas na região 

Sul-Fluminense. 

MÉTODO: As etapas do percurso metodológico da pesquisa, ainda em fase inicial, 

englobarão o levantamento do conhecimento sobre os conceitos de Indústria 5.0, 

“servitização” e lean thinking por parte de integrantes das organizações alvo do estudo, 

mediante entrevistas e/ou questionários, além do levantamento sobre a aplicações de 

ferramentas e técnicas específicas de Indústria 5.0/Service 5.0, gerando um “mapa de 

conhecimento e aplicações” na região delimitada da pesquisa. Em uma etapa subsequente, 

serão coletadas percepções e informações mensuráveis e verificáveis sobre os benefícios 

e desvantagens da aplicação das citadas técnicas e ferramentas, bem como sobre eventuais 

trade-offs, além de dificuldades e limitações de aplicação. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: A expectativa é a de que, a partir dos achados da 

pesquisa, seja possível identificar se os pilares do Service 5.0 têm correlação entre si (e 

se ela é positiva ou negativa), bem como as lacunas de conhecimento e/ou recursos 

(tangíveis e/ou intangíveis) para sua aplicação, além de identificar ações para viabilizar a 

maximização dos resultados de sustentabilidade das organizações estudadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa proposta trata de tema atual, podendo gerar 

benefícios para empresas, consumidores, empregados e sociedade em geral, mediante 

embasamento que permita maior assertividade e efetividade de decisões e ações. 

PALAVRAS-CHAVE: Indústria 5.0, Servitização, Service 5.0. 
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